
42 ARCBlYO PITTORESCO 3~9 

LISBOA 

Passeio Publico 

Quando publicámos a gravura da rrontaria do pa· 
lacio dos marqu<'z<'s de Castcllo ~Jclbor, que olha para 
dentro c!o mesmo PasReio, alguma coisa dissemos no 
tocante i'.ls horllls pl'rtencentes úqu1~l l a rasa nobilia
ria, mandadas comprar pelo marquez de Pombal para 
fazer o Passeio. 

lloje, rnprocluzi11do a vista ela rua central elo mesmo 
passeio, com os melhoranwutos que ultimamente alli 
tem íeito a camara muukipal, ape11as temos a accl'('s
centar o <1ue nos diz Jac-ome Ratton nas suas Recor
dafôes impressas cm Londres no anno de 1817. 

Nomeando os differentes tirrbitrctos que foram en
carregados da rcrdificação de Li~boa, diz: 

•A Cario~ ~!ardei sucredeu Reinaldo Manuel, e d'este 
não sei coisa notavcl, a 11f10 ser o desrnbo e estabe
lecimrnto do Passeio Publico cm 1764, sobre umas 
hortas que alli cxistinm, chamadas borras da Cêra, 
nas quacs se dcitnram os <'nlulbos das ruinns da ci
dade bnixn; e rui <'U que dos meus vireiros da Bar
roca d'.\h·a dl'i todas as arrorcs freixos que se ncbam 
no dito Pa$Seio. 

Este pass<'io ó o unico tt'fugio qul' trm os habitan
tes de Lisboa para pas <'arem livres dr lama; mas 
costuma estar ícchado a horas em que dcreria estar 
aberto: pouca gente o ít·l•quenta, tah"cz por ser pro
bibido aos liom<'ns de capote; oxalú que o fosse lam
bem para as mulheres de capa, e que se podesse en
trar e sair por qualquer ~e suas duas portns, para 
commodidadc do publko. E pt'na que nas principaes 
ruas se decepem os r:11nos das arvorcs, que as deviam 
tornar sombrias e r1·<·sn1s no tcnipo da r.a lma ; e que 

To~w "' 1s1;:1 

esta pó<la as venha a destruir em pouco tempo como 
é dé receiar•. 

No Universo Pilloresco de 1840 vem uma dPscri
pçüo minuciosa do Passeio até âquella data. 

Por ahi se verá o que <'llc roí, e em que estado 
se acha actualmcnte. Até 1836 ern simplesmente um 
bosque de uns 300 metros de comprimento, todo 
murado, com 15 j:mellas de grade por banda. A frente 
era um tapume de madeira, com sua cancella, obra 
prO\"ÍSOl'Ía, que durou dt>SdC U rundilÇÚO até J834, 
aano cm que a camara municipal mandou fazrr o 
risco para o ampliar e concluir; conseguindo que se 
nomeasse uma commissüo para dirigir os trabalbõs, 
e abrir uma subsrripçf10 para esse fim. 

Concluiu-se a obra do gradamcnto cm ' 'olla, no anno 
de 1838, data que se acha granida entre coroas so
bre os portões de ferro da r11trada para o lado do 
Roei o. 

Com o accrcsct>ntamcnto para o largo onde d'antcs 
se fazia a feira da ladra, o Passeio ficou tendo 330 
metros de comprimrnto, medindo a rua central que 
a nossa estampa reprc~t>nta, 1 O metros de largo. De 
verão (1 esta toda illumi11ada a eaz, por uma ala de 
candelabros, e as outras com menos proíusão. 

AS ~HJLilEHl~S DE DIO 

N'cssa iliada de fri tos gloriosos, com que um pu
nhado de valentl'S fez l't'S fl<'ÍllldO e temido desde O 
mar Yrrmclho ai~ Malaca o nome portugucz, nenhum 
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deu maior brado nem merect·u maiores encomios de 
historiadores e µo<•tas que os dois cercos de Dio. 
As gentilezas de armas que n'elles se praticaram, e 
a importancia da om1ircza legitimam completamente 
esse 111tc1-cs e. Tratava-se 11üo menos cio que saber se 
Portu"al devia continuar a fruir o commcrcio exc:u
siro do Oriente, e a s<'r o ~enhor absoluto do:; mares, 
ou se os moiros recuperariam a antiga preponderan
cia oa Asia, e levariam pelo estrei to as suas especia
rias á Europa. As ·ustados a principio com a presença 
dos ousados competidores, que, procurando um noro 
caminho, tinham transposto mares desconhecidos, e 
an-ostado temerosos perigús para supplanta~m a sua 
prcpond<'rJ11cia ronimcrcial, os i11fiois da costa de Ma
labar viram dentro cm pouco tempo succcderem-se as 
armadas, cada vt'z mais poderosas, lernntarcm-se as 
fortalezas umas após outras dominando as costas, e os 
reis por que a lndia estava dil'idida, ou por força ou 
por vontade, sujt•i tar1•m-so ao novo poder. 

Obrigados a navegar sob o cartaz dos portugue
zcs, vt•ncidos 110:; ardis e nas batal has que sustenta
ram com o seu hra~o e com o seu oiro, appellaram 
JJªrn os ru1ncs, a que 11ó:> ícchavamos os marl's e im
pedíamos o grosso trato de outr'ora, convidando-os 
a que os fossem ajudar com as suas naus e a sua 
gente, pintando-l he.> como íacil o vencimento. 

A<'ceitaran1 os rumes a 1)1·oposta cm que tanto iote
rcssarnm, e passarani á lndia no tempo de D. Frau
cisrn dr Alnwida; por(·m este, vingando o filho tão 
íatalmeutc morto rm pel<•ja contra ellcs, mostrou-lhes 
a ferro e fogo cm Oio, onde se tinham acolhido, o 
que era o esforço portugucz, e quanto seria difficil 
subjugai-o. 

Derrotados os rC'stos de ti"w sobt•rba armada, rnl
taram á sua ll·rra le' ando o t<'mor e o l\esalento aos 
logarl'S d'ondc tiuham partido com tão \'aidosas rspe
ranças. 

Foi tamanha a convicção com que ficaram da sua 
fraqu<'za e da uossa força, que J)Or largo espaço nüo 
renovaram a H•ntativa; mas se o medo foz que uão 
roltassem ú Judia, óS portuguezes foram procurai-os, 
e, entrando o l'slrcito, nfto sómente assolaram ascos
tas do 111ar Vt• 1·11ielho. mas até pozcrnm a fogo nos 
pl'oprios P~talciros as naus dos seus inimigos. . 

Durou pOI' lm~ta11 t l'S :11111os este desalento; em fim , 
110 govt•rno cll' O. Garria ele Noronha tentaram outra 
V('Z a cmprcza podl•rosos e ch<'ios de vaidade, como 
d'ant('S, e co1no d'an tcs procuraram Dio para ponto 
de apoio das i>Uas op<'n1çõcs. 

Jú 11'c8tc tempo havíamos levantado fortaleza n'csta 
cidade, dt•pois do tantos esforços, e era capitüo d'ella 
D. Anlonio da 8ih•eira, homem de rija tempera, e es
forçado carnll<'iro, mo grande nos perigos da guNra 
como nos insultos da fortuna. Quem uiio conbece a 
deresa h<'roita d'est<· celebre capilflo? Só com µoucos 
homens reridos e alt'ijados, sem o soccorro do gover
nador, que, segundo o Lestimunbo dos historiadores, 
era mais tuhiçoso de lucro que de trabalbosa fama, 
e qm• com uma J)Otente armada, em Jogar de ir com
bater, IH'Ocunwa 111·1•t<'xtos e delongas para se não ex
ror aos p<'rÍf!OS defendendo O baluarte do poder por
lugU<'Z na l11dia, O. Antonio da ih·<'ira, falto de mu
nições (' mantim<'ntos, com valor e constancia a toda 
a pro1 a, su~tcntou contra forças muito superiores 
aqucllc famoso cerco, digno de eterna memoria, obri
sando a retirarem-se d;t cidade, e a tornarem assus· 
tados o caminho de )lcca, os aguerridos e ufaoos \'en
ccdorcs de Rhodcs e da Europa. 

Que terrivl'is não foram esses dias de privações e 
de continuas pel('jas, ora vigiando álerta contra os 
freque11tes rcbatt's, e correndo ela vigia aos temerosos 
assaltos, luC' lando peito a peito e braço a braço cou
tra a multidão dos contrarios que algumas vezes che
ganun a arvorm· os seus guiões uo alto dos baluartes, 

oode, depois de porfiada lucta, muitos ficaram mortos, 
e d'onde os mais foram expulsos e r>recipitados; ora 
fozeodo recoohecimentos e contraminas, le,·a11taodo 
novos muros para suhsti tuirem os já desmoronados, 
tudo com gra11de cançaço e perigo, sem cessar, soh o 
fogo dos pelouros; ora finalmente curando os reridos e 
com piedosas preces e11commc11da11do-se a Deus qoe 
só os podia salvar cm tf10 arriscados laoccs. ~·este 
iosaoo t1·ahalho entraYam todos sem se att<'nd<'r á 
edade e ao sexo. Eram eguacs ante o )Jt•rigo os ho
mens e as mulherPs, os fracos e os aleijados, os Ye-
1 hos e as crianç~1s ! 

Era o amor da patria e da gloria obrando prodígios. 
O scguudo cerco, posto no tempo ele D. Joüo ele 

Castro, sendo governador da rortalt'za o iutrt•pido e 
ramoso D. João dC' ~lascare11has, 11 muito mais conhe
cido e popular, 11r10 porque n'<• llc se praticassem 
maiores feitos de lwroismO, pOr('lll pelas íor1:as mais 
numerosas que de ambos os lados se empc11haram, 
posto que as do iuimigo fossem in~o1nparal'elmc 111 e 
superiorns, pelo 0 rande soc·co1To com que O. Jof10 ele 
Cast1·0 ahalou to~a a Judia, e o fez l'm fim levantar, 
e pelo elegante e tno 111a11usl'ado livro cio JaC' intbo 
Freire de Andrad<', seu JHllH'gyrista. O't•sta Ycz náo 
foram os ru111cs, por\•m sim os guzc1·at<'s com exer
cito oumerosi~sirno, cm qu<' se 1·ont;ll'am muitos tur
cos e janizaros. Narrar as Aal hanlias que entf10 se fi
zeram seria n•petir o que já se diss~; <'ram os mes
mos portuguNws; a mesma conMa11cia nos sull'rimen
tos, o mesmo rnlor nos comhal\•s, :i mesma conliança 
em Deus e 110 seu braço. 

A parte de gloria que coube :'1~ mulh<'rcs de Dio, 
tanto u'cstc como no primeiro ccr1·0, do que (• nos~o 
intento fazer aqui <'Spl•tial 111ençr10, foi muito memo
ra\'f.'I, e d'cllas faliam com lou\'Or todos os histo
riado1-cs. 

Couta Gaspar Com~a, o roetit·o ainda que incor
reeto auctor das Lendas da flulia, qu<' .\nna Fernan
des, ca~acla com um bacharel de mcdici11a, lenrndo 
um retabulo de ~os~a 'c•nhora, il<' expunha no mais 
trarndo da briga animando os combatentes: qoe uma 
mulher casada <·om l\aphael Lourenço, que íõra turca, 
se Yestiu com os 1·cstidos do seu marido, e com uma 
lança se lhe roí colloC'ar ao lado no mu1·0 coml.Jatcndo, 
e esforçando os c1ue comliatia111; e que Cathariua ~l o 
reira, <' 111 trajos de bomem, c·o1n u111a rhuça ajudava 
os nossos e os auiniava, e que <'lll quanto assim lu
ctava e8forçadtm1 l•11te, uma espingardada lhe dl'U pelas 
costas e a derrubou, mas cl la com esforço va1·011i 1 se 
levantou logo dizendo: não (! nada, e se fo i curar. 
,\lc\m d'isto, que111 pôde avaliar o traba lho que todas 
raziam cura11do os feridos, amassando barl'O, acarre
tando pedra, e i11do até le1'ar o comer e o bcbt'r aos 
combatentes, e mais do que tudo in<:itando-os com o 
exemplo a porfiarem na quasi incri1·el deít·~a. para o 
que do certo muito contriliuirarn, pois nào haYeria 
bomt>m que fosse frato dianl<' de taes mulheres. 

;\o segundo cerco, na occasiào <'m que Juzarcão in
,·estiu a couraça da fortaleza, diz Jacintho Freire o 
Sf.'guinte: 

•Subiram os turcos ou adam<'nlc a rocha, <' foram 
demandar umas c;n1s que estavam encostadas {I egr<'ja 
de 'antiago, e da1•;1111 pa~,:;o a uma \'arancla bai'\a cm 
que logo an•o1·Jr:.1111 <'S('adas para subirem outros, e 
Juzarcão do íóra os animai a, crendo que lia via rou
bado a llumecão a honra e a virtoria. Ganharam os 
turcos as casa$, pc•las qua<'s fo1·am descendo ú forta
leza, e um mais atr<'vido ou diligC'nte entrou cm casa 
de uma mulll!'r casada, pedindo-lhe dinheiro com se
guro da vida; a pobre da mulh<'r cortada de temor 
mostrou <JUC saia a huscal-o, e entrando na casa de 
outra visiuha, llie l'011tou desmaiada o perigo cm que 
estava ; esta com o sobrcsalto da uova dru aviso a 
outra, a qual com accôrdo o forças do varão tomou 
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uma chu~a. e indo a drmandar a casa em que os 
tur<:os l'sla1·am, viu um d'rlles á porta, como vigiando 
o que ~l' pa~sa1•a íóra, e remettendo a elle, tirando
lhe alguns botl's dr chuça, o fez recolher dent ro, 
ficando-lhe o juízo mo livr<' no Pl'rigo qul.' teve ac
côrdo para cerrar a porta, e animo para esperar os 
turcos, I.' impl.'dir-lhes a ~a ida; digna por ce1·to que 
entre os rnrões mai~ claros fi<'a~se sua memoria. 

As mulhel'l'S que viviam para aquella parte, assom
brada~ de um temor tilo justo. foram em drma11da do 
capirno-mór, gritando: tu1·cos na fortaleza: o qual 
acharam com 1r1•s solchulos <·orrendo os baluartes, e 
ou1·indo as vor.rs das mulhPn·~. 11[10 111e11oi: acordado 
que animoso, n1andou <~ <' ~l' calas~e111, lerall(Jo-as 
comsigo 1J-Or guia :'l casa oudl~ Pstaram os turcos, e 
dl•sprdindo u111 solilado dos que o al'ompanhan101 llie 
mandou que tirasse algu111a gcntr dos lia luartcs, que 
me11os apcrtass1• o inimigo, rnla11tlo o perigo da for
\;i lcza aos que pc•h'javam; 1' logo dl'sped iu outro sol
dado para qur Jltc1 1ro11xl'SHC a Sl'nll' <1ue aclia~s11 drr
ramada por Í(H'<\ da~ !•stanciu~ . .No ca111 i11ho s<• lhe 
ajuntou .\ndr(' Ba )'fto <·0111 0111ro companl1ciro; e chc· 
gando á <·asa ondo <'~ la vam o!> turros, viu aquell;1 
rnu llwr, qtH' os tinha l'n<'PITados, defendcndo-llJcs a 
sai<la com ('sforço mais <1uc varonil ; fa ltando-lhe na 
vida premiu, n 'r,:la historia nonic "-

Quando o inin1igo poz fogo á mina tio baluarte 
S. Jofw, c·onla o nwsmo aut lor cresle modo o rcle
vanll' Sl'1·1•iço qul' cllas pn•s1ara111: 

•COt'l'('U vo7. 1wla forlaleza qul' os turcos esta1·am j;i 
i;rnhores do halnart<• abrazaolo, com o qur alguns sol
dados que nas ou1ra~ c•,:lanría,; pell.'jaram, corremm 
á11urlla parte rumo de mór peri:io, e quiçú que este 
falso rumor ~alra,;~(' a íorlaleza, porc1uc formaram um 
l!rO,;~o. quc• bastou a fazrr ro~lo a tn•zr mil infantl.'s, 
qul.' tantos ron1a111 nossas hi::lorias qur commrlll'ram 
o halua1·1e ela mina . . \:: mullwrt's, como rn::inadas a 
d1•sprl'7.ar as 1·idail, ar11clira111 a miuistrar lanças, pe· 
louros e panella,; dr poh·ora: I.' aquclla rnlorosa Isa
bel F<'rnand1•s com uma chufa nas mf1os, ajud<ll'a 
aos soldados com as obras 111ui10 mais com o t'Xl.'111· 
pio e com as pah11Ta~, dizendo cm altas rnzc'S: pcll.'
jac por vos,;o rC'i, carallciros de Christo, porque elle 
e~I;\ f'OlllVOSCO• . 

Eguat's louvo1·<•s lheA lN'I.' o nwsmo auclor !ratando 
do Maqu<' do l1aluar1c• 1lu Santiago: 

••Ü haluarlc de ::ianliago, co1110 mais fra co, fe7. maio
r<'S ruínas, l' j:'l n'clle podiam ot: turcos pelejar quasi 
rgua•'s nos nosRus; não ficou na íor1ale7.a parapeito 
nem nn1l•i(1 quo não fo~sr arrasada; e do baluarle 
S. Jof10 alô ao de San1i: 1~0, todo o lanço do muro es
tava abcrlo, com que ao lraballio do dia succedia o 
da noilt•, Sl011do impoRsivc•I e íorÇO$O tão poucos tle
ÍPnsor<'s, com 1i10 quehmtlas íor~as, reparar l'm pou
cas horas o l'~l 1 ·ago d<• uma íortale7.a por tantas par
ll's rota; por<·m lodos coníornws se dispuubam ao 
trabalho, qm' 11;"10 podiam 1•enn•r nem escusar . 

. \eudiram as mulhrres da fortaleza a acarretar os 
mah·riae~ para a dCÍl'nsa, i;ubindo sem temor ao mu
ro, tropl.'çando <•m lanças, e:;padas e pelouros, \'en
rrn<lo a natun•za <' o s<'XO, como se trouxeram cora· 
çõPs raronis rm hahi1os albrio:;: laes bourc que, ,·es· 
lindo armas, ft7.rram aos inimigos rosto, correndo 
da agulha :'l lan~a, do l'i'trado :'1 muralha; entre todas 
ml'rl'c<'u maior gloria l~ahcl Fl'rnandc>s, a quem nos
sos escriplorrs, <'111 logar de clol!ios que honrass<'m 
sua nwmoria, chamam a l'l>!ha de Dio, celebre por 
e~ll' 11ome uos annars ou lll l'n1orias do Orirnte. Dis
penclC'u parte dr srus hrns esla grande matrona rm 
mimos e rrgalos, 1·om qu<' 110 mais ,·ivo do confücto 
alPntava aos soldados, ex horlando-os á cleíensa e á 
p<'leja com razúeR maiorrs que• de um espírito e juizo 
feminil. Em fi m, a dil igl'n<·ia d'cBlas matrouas srrvia 
de ai 1 i vio no 1 rabalho, nos Jll'rigos de cxe111 pio, acu-

dindo a qualqu<'r obra servil ou a1Tiscada que fosse, 
promptas e opportunaí'o•. 

Bebentou a mina do nwsmo haluarll' com damno 
dos inimigos, os quars t•m sc•guida tentaram suJ>ir 
prlas ruínas e as~iillal-o, mas foram repellidos. 'fl'r
mioa Jacintho Freire a 11arra~f10 d'rstc ícito cio se
guinl<' modo: 

· ~luita parte da ho11ra d'rste dia coube áquellas 
nunca assaz loun1das matronas, 11i10 só companbri
ras no lrabalho, mas iamhl'lll no prrigo . .\ boa velha 
Isabel Fl.'rnandrs com uma chuça nas mflos, animarn 
aos soldados rom palarras. e nwlhor < om o rx1·mplo, 
e as demais entre an i;rltas, a,: lanças e pelouros, 011 
niostra1·am ~eu rsforço ou ::r1·1·iam ao albeio•. 

Quando o dce-r<'i saiu a cotnball' I' o arraial dos 
moiros, diz G;ispar Corri'a qur !'nlrc a gente íorarn 
muitas mu llwres !'Ili lrajos dt• homr111, c1uc l<'Vtll'am 
odrC's de agua a tira<'ollo, I.' 1·aha~as d1· vinho, e pi10 
e bolo:;, e muilos pu11nos pnra alarc•m as feridas, e 
acudi1·em a quem ti v l'~~<' 111•1·e'ssidadl', as qm1<•s 11 'Psla 
batalha onde· achavam os ft'ridos <' 1\l'<"Cssi1;iclos, muito 
aj1.1davam o esfor~;warn rom Huas pal111Tas e t•sfo11ços, 
que lhrs Ü\·u~ n'aqm·lle• 1c• 111po clít, que ePrlanl<'111c nos 
traha 1 hos d"csre cc•1·ro 1i1w am llH'rt'cimcntos dignos 
de muito lotwor. 

.'\fio 111os1rnram nl!'nos pat riotismo as mulheres do 
resto ela Judia, si.' nf10 dando o ~au~uc t• a rida, ao 
mrnoi< offrn•n•11do ao gorl·r11ador Ot' fillios l' a fazc11· 
da, romo conla .laci111ho Fr1·irc' na 01·casiflo l.'m que 

.D. Joi10 dr Ca~tro prc•paralll o ~01·ro1TO para ir a Dio, 
e quando pediu emprl'~li1110 ;\ «idade pnra r<'cdifkar a 
íorlall•za. 

De Ioda~ r~tas clo1rns mo c<•lehrt'l\ n qul.' logrou 
maior memoria foi l::ahrl Fl•rnandc•::, c·ognominada a 
~rlba dr Dio, como ~l' ,.,i do~ lrC'l'hO~ qur transrre
v11mo$. D'c$la n•rdat!Pira ht•roina, mãe de de•7.c~ett• 
filhos, mortos no H·n·iço da patria, (> a <·arla <1ue me 
t•m !'l.'guida, dirigida ú n1i11ha O. {;atbarina, com a 
qual fceharPmos e~tr ar1i:io. 

•Senhora - 'l'l'UC uo~a altP7.a srmprc tanta llrm
hramça dP mim por sua í<yni.:1t1lar h(•r<'ll<'nle rerlude 
que nam 1e11ho C'u rom qul' !fio ~ra111dl'S lllC'rc<•s posa 
sc1·uir sP11f10 comtynuanwntl' rm minhas rmdinas ho-
1·acois 1J('(lir a no,;o spnltor qul' ;wrC'Rente a vida ele· 
uosa alll l'r.a, e qul' n•ja rm s<•us dias a cll-1\ey noso 
sen bor honwm, e 1 hr e111 r1'guc sc•us l\ry110~, e estado 
muj acre~rntados e não dcmynuidos. O \'ir.o fü•)' vC'j(I 
muitas Vl'ZC'S e o S)' l'llO no que de mim , como dP 
hua pol.11·c molltcr, ~e l'lle potlc s<.>ruir. Diz que nw 
far;í mC'rcc, mas as nwrcl'S cll' uO$ll alltt'za n1r am<h· 
l'Ír, e d0 l1lla as t•spero hru. \'o~a alltC'?.H a 111uj1os an-
11os que me sprc1·('u q11r clll\l.'y, qu<' noso seohor le· 
nha 11a sua gllor~a, me lomarn dous 11C'los ; por nfio 
ler qnem e;;ta ruere·c allt'mlu·ai-;t• a uosa allll'za nan1 
me vieram numqna hol' filha111c'11tos; bcyjart'j ns mflol' 
a uossa all1eza llrmbrar$e desta lll<'rce porque rsle" 
dous e outro Ll.'nho aguora com dom amlflo cm Darem 
na gurrra <los turquo,;, e quen•rú uoso srnhor que 
n'estas naos híriw a uoi-a allleza hoas novas do que• 
dom amrno fiwr nrstl' ffrjto, 1a11110 de seruico de• 
d<'us e dl.' uosa alteza. )l<•us 11('IOS hum se cha'ma 
!Trancisquo claguiar, e houtro Je1·on)'mO hotC'lho, <· 
houtro am1011io do campo; se uo;;a allteza me que1 
lfazrr a merce que me ;;pre1·1.'o que lhrs tinha flryta 
elll\ey, que he ja cm glloria, mamdc•nw hos filha · 
mentos tll.'lles que lia 11fl(I ll•nho quem ho Hcqueyra 
a uosa al11eza, a c1urm 11oso senhor acrest•nte a uida 
e Real es1ado por longuos anos. IJe guuoa aos 25 d<
novcmbro de 15j9. E asy a mujros :111os que peco a 
uosa alll!'za Juis clallfomdcgua de dyo hou ÍC')'IOr d<' 
flatequalla por tt'mpo ele 1rrs a110;;. \"oRa all lcza nw 
esprcveo sr111prc qul' nw pro1•e1·ia como houre:;s1' des
pacho, e com rRlas esprra111ças viuo; prçolhe por amor 
da virgem madre de deus <1uo se allcmhrc de mim e 



33~ ARCHIVO PITTORESCO 

me despache, que be para bum filho meu per nome 
atfonço fernandes, que be o derradeiro que me fficou 
de dezoito que tinha, que todos se guastarão cm•ser
uiço de deus e de uosa allteza nestas partes. Ho ano 
paçado mandey a uosa allteza hum boyão de crauo 
em comscrua que be bom para os frios de llaa. 

Daqui fiqua Roguamdo a deus pelo Real estado de 
V. A. - lzabell Fernandes, a velha de Dio•. 1 

R.u.los CoELBO. 

FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LJSBOA (INEDITO) 

AnnADALDES DE LISBOA 

(Vid. pag. 326) 

CALl:AOA Of] CAl\RICU8S, 88NUOR ROUUADO, AM&IXOEIRA, 
Í10VOA D& 8AN1'0 AOIUÀO, MEALDADA, FUlliLl..AS, 

LOUJIES E OlllVBLLAS 

O logar de loures, edificado em terreno plano, a 
pouco mais de 12 kilometros de Lisboa, é cortado 
pela estrada real que vae a Torres Vedras, e consta 
de 90 a 100 fogos, e 330 e tantos moradores. A 
cgreja parochial tem por orago Nossa Senhora da As
sumpçrw, porôm é mais conhecida pela invocação po
pular de Santa Maria de Loures. Não é certo o anoo 
da instituiçf10 d'esta írcguczia, mas sabe-se por docu
mentos que já existia em 1250, governando a cgreja 
lisbonense o bispo O. Ayres Vasques. O templo, po
rém, tem tido muitas rccoostrueções, e a ultima é 
moderna e de singela architectura. No Rocw; junto· 
de uma ermida de Santa A1111a, faz-se annualmente 
uma feira, que principia no dia 25 de julho. ~a torre 
da dita ermida vê-se uma lapida embebida na parede, 
na qual está gra1·ada uma provisão de D. José, do anno 
de 1775, que amplia os privilegios concedidos a esta 
feira. Nas visiabanças de Loures ha muitas quintas 
com boas casas de residencia, sobresaindo a todas a 
quinta do .llatta, dos srs. condes de Penafiel. 

Do Senhor Roubado a Odivellas of10 é muita distan
cia. A estrada corre por entre campos e veigas apra· 
ziveis até a um alto, onde se ergue aquelle arr,o de 
arcbitcctura meio gothica meio arabe, chamado o 
Jllonumento de D. Diniz, e do qual já tratámos o'ou
tro Jogar. 2 

O togar de Otlivettas está edificado parte no dorso 
elo monte em que se vê aquelle arco, e parte oa pla
nicie que se estende das faldas d'elle para o norte. 
Dista de Lisboa pouco mais de 10 kilometros. Com
põe-se de 157 fogos, e 442 almas. A egreja parochial 
da invocação do Jllenino Jesus, é oura del-rei D. Pe
dro 11. Ilavia aqui um bospicio de frades bcrnardos. 
que foi vendido depois da extincção das ordens reli
giosas, e é actualmcnte propriedade particular. Porém 
o que dá celebridade a esta povoaç.ão é o 

Mosteiro de S. Dini::, de religiosas da ordem de 
S. Bernardo. 

A historia da sua fundação refere-a a lenda do modo 
seguinte. Achando-se el-rei O. Diniz na cidade de Beja, 
e saindo um dia á caça, encontrou-se com um <>rande 
urso, que era o terror de todo aquclle termo. tpe.rse
guiu-o el-rei por algum tempo, porém a fei-a, inves
tindo com o cavallo, lançou por terra o soberano, o 
qual, vendo-se debaixo das garras de tão terrível ani
mal, invocou a S. Luiz, bisi:>o de Tolosa, santo da 
sua particular devoção. Appareccr-lhe o santo, aoi· 
mal-o este a puxar do punhal para matar o urso, e 
ver-se cm fim livre do perigo, foi tudo um successo 
instantanco. Salvo el-rei por este modo milagroso, re-

1 A orthogmphia ó a do original , quo cslá na Torro do Toml>O, no 
Corpo Chronologico, parte 3.•, mnco 18, doe. 39. 

' Vid. f)llg. 3j6 do vot. v, o 165 d'cslo vol. 

solveu logo edificar um mosteiro em signal de agra
decimeoto para com o eco. Até aqui a lenda; agora 
o que é cxactamente bistorico é que, pouco tempo 
depois de se recolher el-rei a Lisboa da sua viagem 
a Béja, partiu com a corte e com o bispo de Lisboa, 
D. João ~lartins de Soalbães, para uma quinta que 
possuía em Odivcllas, e u'clla lançou solemoemente 
a primeira pedra do templo e mosteiro a 27 de feYe
reiro de 1295. A egrcja foi consagrada a Nossa Se
nhora, a S. Dioiz e a S. Bernardo, porém o segundo 
é que ficou sendo o patrono propriamente dito. Esta 
circunstancia nr10 abona por certo a veracidade da 
lenda; todavia, o principal succcsso que ella refere 
acha-se representado no tumulo do mesmo soberano, 
como adiante notaremos. 

Foi arcbitecto d'csta obra AITonso Martins. Concluída 
no anno de 1305, fez doaç..'io el-rei Diniz d'este mos
teiro âs religiosas de S. Bernardo. Passava cotão por 
ser o edificio mais grandioso de Portugal. O templo 
era vastissimo, e no mosteiro accommodaram-se, logo 
que se acabou, 80 freiras, cujo numero se elevou, no 
seculo xv111, a 260. Com o tempo e tcrremotos· tanto 
a cgrcja como o convento padeceram bastante ruína, 
o que deu causa a diversas reconstrucções, que lhes 
alteraram, na maxima parte, as suas feições primiti
vas. O cdificio do mosteiro, resconstruido completa
mente no reinado de D. João 1v pelo risco e direcção 
de fr. João 'I'urreano, archi1ecto e monge benedicti
no 1, pouco ou nada conserva da primeira fabrica. A 
egreja, porém, ainda mostra cm diversas partes al
guns specimcns da sua antiga arcbiteclura, taes como 
o vestíbulo e algumas capellas. No vestíbulo Yé-se 
uma memoria antiga· de bastante interesse bistorico. 

Consiste cm uma bala de pedra com cinco pal
mos de circunfcreucia, rmbebida oa parede, tendo 
por baixo a seguinte inscripção: Este pelouro man
dem aqui oOerecer a Sa1i Bernardo do11 Alvaro de 
Noronha, por s!la devardo, que he dos quom que l)l.e 
os turcos combateram a fortale;;a Durumu;;. sendo 
ele capitam dela 11a e1·a de 1557.Esta era é a da col
locação ela bala na dita parede, pois que o cerco e 
combate de Ormuz, a que se refere a inscripção, suc
ccdcu no anno de 1552. 

O templo não tem bellczas de arcbitectura nem de 
csculplura. Exteriormente 6 muito singelo e irregu
lar, pôde mesmo dizer-se de fabrica mcsquiuba, o 
que é devido principalmente tis rccdiOcações . Cre
mos que na sua prirnei1·a construcçflO se assi milhava 
á egreja dos Apostolos em Colonia, isto é,, a capella
mór, que é de fórma circular (como se va na gravura 
junta), era fü111qucada por duas elevadas torres, eco
mo coroada por um corpo 'do feitio de um frontão, 
adornado de la1•ores, que se erguia sobre o arco cru
zeiro. Era esta a fachada nobre ela egrcja , pois que a 
porta, como acontece em todos os mosteiros de frei
ras, abre-se na fachada lateral do templo. Interior
mente tambcm não tem magnificencia. Conta dez ca
pcllas, e vinte no coro, que se póde considerar a 
coutinuação da rgreja, dando assim a esta cxtraordi
narias dimensões, porque de per si é como um grande 
templo. Na capclla-mór ha quatro paineis, represen
tando imagens de santas em corpo inteiro, que são 
auribuidos ao Grão Vasco. O côro não é só nota\;el 
pela sua grandeza, mas lambem pela muita luz, que 
o faz summamentc alegre, e pelo aceio e ornamenta
ção dos seus aliares. 

Em uma capclla ao lado da capclla-mór está o tu
mulo dei-rei D. Dinii, com a cstatua do mooarcba 
deitada sobre a tampa. Entre os leões c1ue servem de 
base ao monumento v<l-sc um urso, que tem debaixo 
de si uma figura de homem, e que é allusão ao caso 

• Foi L~mbom o nrchitccto dn ullimn recdiílcncão do mosteiro de 
Santo Thyrso, do convento novo do Sonlo Clara (lo Coimbra, do da 
Estrclln em Lisboa, hoje hospitnl militar, etc. 
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de que trata a lenda citada. Este mausoleo, que é de 
pedra, e adoroado de variados lavores, tem o mere
cimento de mostrar o estado da esculptura em um 
reinado do qual rarissimos monumentos nos restam, 
a. não serem algumas torres e outras obras de forti 
ficação; por quanto foi o proprio rei O. Oioiz que 
mandou fazer o seu tumulo poucos annos depois do 
acabamento do mosteiro. Infelizmente acha-se este 
monumento muito estragado. Aos 1uaus tratos que 
lhe deram, quando o trasladaram da e$reja, onde pri
meiramente esteve, para a acanbadissuna capella em 
que o vemo sagora, accresceram outros actos de bar-

baridade, que o desfiguraram quasi inteiramente, por
que, para encobrirem os estragos, revestiram quasi 
tudo com grosseiros estuques pintados. A criminosa 
curiosidade de alguns viajantes, que tem visitado o 
templo, tem continuado esta obra de p1·ofanação e de
vastação levando, como relíquias archeologicas, fra
gmentos de esculptnra. t 

Na capella-mór estão sepultados o infante D. João, 
filho dei-rei O. Alfonso 1v, e neto .de D. Diniz ; e 
D. Maria, filha natural do fundador, e freira. d'este 
mosteiro. Na sacristia está a sepultura de O. Filippa, 
filha legitima do infante D. Pedro, duque de Coim-

Convento de S. Diniz em Odh·ollas 

bra, e nela dei-rei D. Joüo 1 e da rai 11 ba D. Filippa. 
Falleceu esta rainba 110 mosteiro de Odivellas, e n'elle 
pcrmaucccu o seu corpo durante' 15 mezcs até ser 
trasladado para a egn•ja da 13atalha. 

Possue aquelle templo alfaias e vasos sagrados de 
bastante a11tiguidade, e de muito valor intrínseco e 
artístico. 

O mosteiro de Odivellas é um grande edificio, com
posto de muitos corpos construidos ou reedificados em 
dilTercntes llpochas, e sem conservarem entre si es
pecic alguma de regularidade ou symetria. Tem va
rios dormitorios e claustros, com uma boa cerca, re
gada por um ribeiro, e na qual lia um jardim que 
ai11da couscrva o noll'\il de VaUe de flores do tempo 
cm que íoi quinta rcaf. Encerra o mosteiro crescido 
numero de moradoras, porém d'estas poucas são frei
ras. 

Gozou este mosteiro de mui grandes pri1·ilegios e 
regalias concedidas pelos papas e t><'los nossos reis; 
e te1·e muita celebridade, principalmente desde o rei
nado de D. João v. :\'essa epocba, e mais ainda na 
segunda metade d'esse seculo, nos bons tempos da 
Arcadia, tinham nomeada em todo o pai?. os oiteiros 
de Odivellas, por occasião da elciçr10 das abbadessas, 
aos quaes concorriam, para versejar<'m, os mais celc
urados poetas de Lisboa e de toda a Estremadura. Dos 

oítciros só 1·esta a recordação ; porém ainda all i se faz 
annualmentc no mez de setembro uma pomposa runc
ção de egrcja, com feira e resta de arraial no espaçoso 
terreiro que se estende em frente do convento. 

(Continua) 1. DE \'11.JIE:<A DARIJOSA. 

UMA A \'EXTURA DE CAPA E ESPADA 

(Vitl. pag. 306) 

Ili 

ONDE SE FALLA NO ESPECTRO DO INFANTE O. FRANCISCO, 

NAS 'J'RlllULAÇÕES DE UMA DAMA OE llONOll, E NA 

G\'MNASTICA l)E n1 MARQUEZ. 

Quando O. Paulo de Lencastre transpunha os um
braes da porta de ferro da quinta de Queluz, trans
punham lambem os umbraes da porta do quarto, que 
pcrtcncl'.!ra até então a D . .Magdalena de Vasconcellos, 
duas vclbas, que totnal'am posse, de castiçal cm pu
nho, do seu novo alojamento. 

Esse quarto pertencia, como já disse, a O. Magda-
• Vid. n gravura d"cslc tnmulo a p.ig. 77 do vol v. 
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lena de Vasconcellos; mas u'essa tarde tinha havido 
mudani;as nos arranjos internos do palacio, e para o 
alojamento da gemil açaíata da princc?.a fõra transfe
rida u111a dama de honor da sra. D. Mariaooa Victo
ria, esposa ele sua magestade el-rei o sr. D. José. 

A boa senhora tinha já visto florir a laraogeira pelo 
menos setenta vezes; mas, apesar do amor com que 
sempre mirára a casta e cthcrea florinha, nunca um 
homem só, um do sexo pcrrerso, como ella fazia a 
honr".l de alcunhar o sexo masculino, tcatára adoruar 
com a grinalda das flores brancas a aociosa fronte da 
pobrn donr.clla. 

Ocsornada sempre do itH'ejaclo diadema, foi-lbe en
rugando a fronte; mas nrm as rugas fizeram desappa
rcc<•r os desejos e as esperanças. 

Acompanhada pela sua fiel criada, solteirona como 
clla, cntrnva D. Anna - tal era o nome da pohrn se
nhora a quem ll ymencu csquccêra- no quartct aban
donado pela açaíata gentil. 

- (\ tão i:;olarlo este quarto, dizia clla para a cria
da, entrando com ti n1i clo pé ua quadra que ia habitar; 
está mo distante dos outros! Pôde a gente gritar, que 
não açodc niugucm. 

- E verdade, mi nha senhora, rcspoudia a velba 
criada tremendo de susto; estamos aqui Ião sós ... e 
clizc111 que no paço apparccem tantos espectros ... 

- Nfw são os espectros que eu receio, 'fhcresa; 
tenho medo das machiaações do sexo perrerso. Os 
homens, Tbcresa, só querem abusar da virtude des
protegida. 

-Ah! miuha senhora! Meu tio foi guarda da 
quinta, e dizia elle que muitas vrzes tinha encon
trado lobishomens nas alamedas, e até nos corredo
res do palacio. 

- Olha que has de dormir ao pé ele mim, ou riste? 
tornou a sra. D. Auna, sentando-se ao J>*' ela mesa, 
e mirando tudo rm torno de si; se sentires bater á 
porta, nflo respondas; pôde ser algum atrerido que 
\'enha de proposito com más tençõcs, sabendo que 
estflo aqui duas clonzcllas. 

- E cllcs então que já hão de saber o caminho ela 
porta! 

- (.; verdade, t\ mas acham-se enganados! A tal 
O. ~lagdalena anda sempre com modos i:entimentacs, 
passeando sósinha nas alamedas, e clcs1•iaudo-se dos 
fida lgos c1ue a procuram. Sonsinha ! Julga que cu nüo 
a entendo! l?ogc- lhes de proposito, que é para elles 
antlarrm at raz d'Plla ! Assim é que se aµao ham casa
men tos. Delamhirta ! 

- I~ v('rdade, mi nha seuhora, os homens deixam-se 
cair como uns pati11hos uas redes que estas sousas 
lhes armam. 

- Eu não! Ellrs a andarem atraz ele mim, e eu 
logo a rrpclli!-os do modo c1uo nf10 se atrevem a vol
tar. Pod1"ra ! E um sexo perverso, 1'bercsa, é um sexo 
perverso! 'ó estas dclan1 bidas os enlernm ! 

- Dl'ixal-os. Eu antes quero ri ver assim soltciri
nha ! 

- 'fambem cu! Matrimonio! l' ade retro satana;; ! 
Elles bem tem querido! )las cu nf10 lhes dou troco' 
:'\ada, nada, apt·gada aos meus santinhos, rezando ..as 
minhas orações, fa~o figas ao inimigo! 

- .\ i ! srnhora ! nflo falle assim no démo ! Olhe que 
ellc pódl'-SC viugar! Aqui nos corredores apparecem 
almas penadas, que andam cumprindo o seu fadario ! 
~fio ,·cnha alguma ter comnosco. 

- Ora drixa-tc cl'isso, Thrrcsa ! Kflo faties assim, 
que até mclll's rah•a. 

- O minha senhora! Pois <1ucrerá negar que a 
alma do sr. iufante D. F1·ancisco, que morreu ba de 
bavcr trinta annos, anda por Queluz a cumprir as 
penas do purgatorio? 

- O Thercsa, até é peccado dizer i$SO ! 
- Pois, minha senhora, muitas vezes meu tio ro'o 

contou! Ai! senhora, que att\ trPmO de susto a dizer
lhe isto. 

E a medrosa criada chegou-se para ao pé de sua 
ama, e continuou em voz baixa: 

- O sr. infante D. Francisco, tio dei-rei, que Deus 
guarde, e irmflo cio senhor rei O. Jof10 Th.•us lbe fatie 
n'alma , sempre, desde pequeno, foi muito trarêsso; 
mas logo se conheceu que as tra\'t•ssun1!' ele que mais 
Rostava, eram aqucllas que faziam mal aos outros! 
voando apanhava algum J>assarinho, o seu gosro era 
depeonal-o vivo, ou queimai-o a fof?O lento, dando gri
tos de alegria, quando o pobrt> animalsinho começava 
a estrcbuxar. Logo todos agoiraram que cl'alli havia 
de sair um gcnio muito ruim. 

- Está bom, 1'hercsa, tornou srreramcnte a dama 
da rainha, lembra-to que estás fallando n'uma p<'ssoa 
real. 

- O minha senhora, isto é uma coisa que todo:; 
sabem! Foi crescendo em annos e crn malvadez, e, 
se cm quanto era pequeno se divc•1·1ia a nialar passa
rinht>s, quando fo i homem diverti u-se a matai· o seu 
simill1an1e! U111a vez que um marinheiro estava en
carrapitado nas vergas <lc um navio a dar-lhe vivas, 
sua alteza real pegou n'uma espingarda, apoutou com 
todo o soccgo, clesícchou o tiro, e butru dl'pois as 
palmas muito contrnte, quanrlo viu o marinheiro cair 
desamparado elas vt'rgas, como c·áe uma pera da ar
vore quando algum trt11·(!sso rapaz se diverlé a ati
rar-lhe l'edradas. 

- Lembro-me p<'rfcitamente de ouvir contar isso. 
Era eu eutão uma criancinha. 

- Por força. Ora o sr. infautc D. Franrisco princi
piou a gostar muito de Quelur., e, como dle era muito 
raçador, rinha para aqui muita \ CZ para se entreter 
em caçadas, nas quaes, dizem, se dircrtia a matar 
não só lebres e gamos, por~m homens tamb<•m . O 
que ~ certo é que sempre alguma trawssura assigna
Java a sua estada cm Queluz, e <1uc uf10 partia nunca 
de cá sem ir acompanhado pela:> maldições d'estas 
pobres famílias, que tinham constantemente alguma 
desgraça a deplorar. 

- Pois faziam muito mal, acudiu a Yclba fidalga, 
fizesse o sr. O. Francisco o que liz€'ssc deviam-se lt'm
brar que t:ra de uma família sa"rada. 

- Pois se era, nlio o parecia. O sr. infaotc morreu 
cm 1742; e, d'ahi por diautc, dizia meu tio, que é pes
soa a qul!m se pórle dar Cl'(•dito, clir.ia elle que todas 
as noites, depois ela meia noite, apparecia um espectro 
dando gemidos e ais, e que muitas ver.cs esse íran
cez, que dirigia as obras do Jardim, e que tem um 
nome arrcvezado ... 

- Joflo Baptista Robil lon se chama elle, homem de 
muito merecimento. 

- Pois esse lal, que andava ele uoitc a passear pela· 
quinta a pensar nos seus planos, niuitas vezes en
controu o espectro; mas nunca abriu bico a esse res
peito, porque o ma1·oto do herenc dizia á boca cheia 
que eram tudo 1>clas, t' entfto nüo queria dar o seu 
braço a torcer. Pois olhe que era assim! 

- :'\'c!lse caso tah•cz o sr. marqu<'z de Pombal o 
encontre agora! Elle tem o costume ele passeiar 11<1 

quinta, depois do todos estarem recolhidos, para me
ditar mais ú sua vontade uos 11cgorios do estado. 

- Ai~ minba senhora! rcsponllcu a criada toda trt"· 
mula, dizem que sflo os remorsos que o salteiam, <' 
que, quando vac passeiar sôsinho, rncoutra os espe
ctros cio duque cl'A vciro, dos marquczrs de Tarora, 
e do conde de Atouguia, que o perseguem dando gri
tos horrorosos. 

- lh ! Jesus, mulbcr, és capaz de me pegar os teu~ 
ridículos pavores. 

- Isto não é conrnosco, é Jú com o sr. Sebastião 
ele Carvalho e Mcllo ! Sua alma sua palma. Assim o 
quiz, assim o tenha. 
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..- Cala-te, mulher! Isso sào modos de fallar no mi
nistro dei-rei! 

- Eutf10, miuba senhora, aqui niogucm nos pôde 
ouvir! Inda mal que assim é; porque dizem que o 
infautc O. Francisco apparece nos quartos para fazer 
maldades, mesmo depois ele morto! g cnltto ele mais 
a mais que não acaba o seu fadario scnf10 cm pas
sando cem anuos depois da sua morto ; e só são pas· 
sacio$ trin ta. Já não é no nosso tempo! 

- Pro\'avclmente não, respoudou suspirando a se
ptuagenaria donzclla. 

- E o espectro anda pela quinta; se rê luz no 
quarto, (• capaz cl<l se roellcr pela janclla ! 

- Pois n1e fechai-a. 
- Eu! miuba senhora! 
- Ncdro::a ! é preciso que cu me lcrnntc ! 
E a rcsoluta dama de honor ergueu-se da cadeira, 

e dirigiu-se á janella para a fccbar. Mas ele repente 
deu nm grito e recuou. 

'o parapeito a«abava de apparcccr um cbapeo de 
lres llkos e uma cabel lcira , e d'ahi a pouco o rosto 
bochrcbudo o luzidio de um 1·clho corle7.üo. 

Içou-se com muito custo, deitou uma perna para 
de11t1·0 do quarto, e bradou : 

- Afio te11ba receio, D . .lllagdalcna, é o seu terno 
adorador. 

- O senhor marquei de \'alladarcs ! Bradou a ve
lha, quem me acode! Soccorro ! 

- Perdf10, minha ~cnbora, foi engano, desculpe, 
bradou o marqucz estupefacto, e procurando descer 
outra l'ez. 

- Mas o fiel Bernardo Domingues, ~ue tinha segu
rado na escada de seda a fim de facilitar a perigosa 
asC'cnsr10 do seu tropl'go e bojudo amo, apenas viu 
turva1'l'll1·8e os ares, largou a fugir com toda a ligei
reza que lhe permilliam as suas compridas pernas; e 
o pohre marqucz, rendo a escada aLandonada, e flu· 

·ctuando ao vento, nfto ousou e111regar-se a trio peri
goso exercitio gyrnna~tico. 

Ficou porta11to o pobre fidalgo empoleirado trium
pbalmt•11tc no parapeito, resistindo aos empurrões da 
velha Thl•resa, a qual, tendo primeiro quasi desmaiado 
de susto c1uando riu appareccr na ja11rlla uma cara, 
ti11ha finalnwntc reOecticlo que mio podiam h,l\'cr es· 
pect1·os boclwrhudos, l', retomando animo, come~ára 
aos safanões ao marque?., procurnndo socrgar a 1·c. 
lha clama de honor, que bl'l'nll'tl esgnniçadamentc: 

- Arndtllll ! Soccorrb ! Prl'ndam o seductor ! o sal
teador da minha honra! 

(ContiUUll) M. PH<11t:1110 CllAÇAS. 
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embalsado e tí•pido, repetia os suavissimos rumores 
da natureza feliz e trauquilla. 

Quinze dias t<•riam µassado apenas desde que a paz 
reinava cm llrspanba, depois de seis annos de horrí
vel lucta. 

A guerra da lndcpcndcncia, a epopOa ela moderna 
Hespanha, termi11úi'a i11tcirame11te. 

Os ge11eraes do primeiro Napol<'f10 tinham fu gido, 
um após ou11·0, a rsconcler-se uos Pyrnncos. 

As derrotas 1>adccidas nos Arapiles, Cas1ella, Vi
ctoria e Tolosa, flz1•ram comprchend1'r aos francezes 
que nunca seriam douos do trrritorio lwspanhol. 

·ão havia jt\ em toda a pc11insula nelll um soldado 
estrangeiro! 

A llcspauha, auniquilada e faminta, desC'an~a,·a por 
fim áquelle sol rndiantc, como o conralescentc <1ue se 
levanta cio leito depois de Juctar largo tempo com a 
agonia. 

Os siuos chamavam de novo os fieis ás i111·('11eliadas 
e saqueadas cgrcjas. O fumo dos (•usangul'ntados e 
profanados lares tornava a elevar-se ao l't'O p<'la se· 
rena almo~phera. Os canticos popular<•s e 11acio11acs 
eslremcciant outra rcz ao vento. O esforçado patriota 
largava as armas <' rnltara aos trnhalhos c·amp(•slr<'s, 
consolando-se de ter perdido filhos, irmãos <' paes, 
só com a id<>a de haver conscrrndo o solo que os l'fra 
nascer e morrer! 

Era tudo, t•m fim, santa tristeza e pathl'liro ahoroço 
desde S. 1'ba:;tiüo alé Cadiz, desde a Corunha até 
Gorona; eram todos a referir as granclrs façanhas de 
cada provincia, de cada cidade e de cada aldl•ia, em
penhadas co11junelame111c em sarudir o jugo r~tran
geiro ; todos a dar lou,·ort•s a Drus pl'la viC"tOria, a 
comrncmo1·ar n•ligiosa11wn1c os defurw1os, a <•sta11car 
o sangue das l'c l'i rlas ahcrtas nos grancll·s i11tl' l'C'sscs 
da naçflo, e a rt•1•tlifiC"ar cidades ou ro11s1ruil-as d<l 
norn, com a <'~pl'rança ele alcançar n't•llas melhores 
dias! 

li 

.Xa manbf1 r<.'ft•rida, um gentil mo~o e uma formo
sissima menina, ambos de vinte e tr<.'S ou rinll• l' qua
tro annos de Nlatlc, trajando singrla ma~ ell•gantc· 
mente, <'Omo lll'~~oas da classe média, saíam da <'grc•ja 
de S. Domingo~ de Tarragona, oude acaha1am ele re· 
zar. 

O sacerdote que os reccbêra na semaua n11l(•1·ior, 
acompauhava-os agora amigarelmcntr, indo tfio rou· 
te1üe e ufano (•n1 1·e os dois amorosos noiros, como 
se estes J h<' dt>Vl'Ssl'n1 a felicidade. 

Muita lhe dc•via111, Cl'rtamente. 
Clara e ~lanuel , que a~sim se chamavam os noivos, 

tinham perdido as íamilias no dia 28 d<.' juuho 1811, 
quando o gc•1wral ' uchN tomou por assalto a <'idade 
ele 'J'arragona. T<.'mpos depois, no fim da eampanba 

EPISOOIO O.\ GCERR.\ DA l:\DEPBNl)ENCli\ llESPA:\HOL.\ de 1813, 'udwt, pers<.'guido, passou pl•la ll1('~111a ci· 
dacle, e dl1Slruiu as íortall'zas e alg'Uluas ra~as , Sl'IHIO 
·urna cl'cstas a do escrivfto que guarda1·a os lílulos tias 
propriedad<'s de ~lanuel, escondido n'aquclla cporba 

O dia 1 de maio 1814 foi talv<'z um dos mais lin- em companhi;t dr Clara l' sua mât'. 
dos, c>splendidos e pl'ríumados de qua11tos as :wesi- Tanto n'um eo1110 11 'outro dia, foi C>spantosa a mor· 
nhas saudaram 11os velhos to1Teu<'s de 'fa1n1gona, ao tandaclc cm 'J'arrago11a. 
rcgn•ssarl'm a ellcs depois da sua cxped i ~üo aunual Quando o pobre 1110~0 e Ol'pbüo voltou <'lll procura 
á Afrira. de sua casa e dos s<•us hcns para os offr1wcr t\qucl· 

Era, pois. o primeiro de maio 1814, dia doH santos las duas mulh<'res dcs1·alidas, \'ÍU to111pu11gido que ll1l' 
Pilippe e Tbiago, apostolos; e, como todos os anno~, ni10 era po~~ivt•I idrntifi<'ar a sua pr~::oa, 111•111 acre· 
as avrs de Ghri~to chegavam aos pan•s em busca do ditar o direito que tinha á propricdadr dl' ~wus paes. 
templo dos passarlos amorrs, all•grando rom o:> sl'us .\pparec·cu <'ntf10 na a1Tuinada cidad<' o 'i1·1t1orn pa
cantiro· de jubilo mais de um lar triste e abando· drc com qm•m o l'nro11trámos, o qual co11hl•ria dl'scle 
nado. que na~ct1ra, porc1uc fõra sempre cura da sua paro· 

O mar, clc~pOl'Oado de baixris, cons1·n al'tl·$e azul t.:hia e o lmpti~úra e l'nsinára. 
como o eco. O campo, que 1a11to sangue allsorrêra ba- Ma11u1•I, c1ul' jú 1wdia esmola, enriqul'<'l'U no dia se
via poucos metes, sorria ás caricias do l'il'ificador guintc ao d<• li10 ft•liz t•1wo111ro. Fical'arn 1·t•co11hccidos 
sol, ostcnta11do thC'souros de flores e \'Crdura. O ar, , todos os seus dirt·itos. 
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Poucos dias depois se realisou o seu casamento com 
Clara. 

Sua mãe apparccerá no curso d'estc breve e ver
dadeiro conto. 

Ili 

- De que se trata, meus filhos, - perguntou o sa
cerdote á porta da cgreja; -digam-me ... 

- Não é nada, sr. prior, - disse Clara com tris
teza. - Mas desejamos confiar-lhe um sl'gredo. 

- Um segredo... a mim! Pois não fui o seu con
fessor esta manhã? 

- É verdade ... - respondeu Manuel, ainda com 
maior tristeza; - porém o nosso segredo não é pcc
cado. 

- Entüo isso é outra coisa, - replicou o ancião. 
- Pelo menos p<'ccado nosso ... -balbuciou a noiva. 
- Bom; pensava que bareria maldade no assumpto, 

~uando acudiam ao pobre rnlbo. rejamos ... Que vem 
a ser, pois? 

- Falia - disse Clara ao marido. 
- Ainda não. \'cnba, sr. prior ... A manhã está 

formosa, murmurou Manuel: - daremos um passeio 
curto, e no mesmo sitio lbc diremos o que succedeu. 

- Em que sitio? 
- Vcnba, sr. prior- replicou Clnra, puxando pela 

capa do padre. 
Prestou-se este gostosamente ao desejo dos dois jo

vens, e os tres sairam ela cidade. 
Na distancia de mil passos, e na margem de Fran-

coli, Manuel parou dizendo: 
- Era aqui ... 
- Não ... não, - acudiu Clara. - Foi mais adiante. 
- Foi, com effeito, n'aquelle recauto onde se va 

uma mulher sentada no chão. 
- Cala-te ... e se aqueJJa mulher for mioha mãe! 
-Tua mãe? 
- ~im; não tenho duvida. Saiu esta manhã de casa 

como todos os dias sem conse111ir que ninguem a 
acompanhasse ... e vi'! para onde vem a infeliz! Não o 
estranhe, sr. prior; saiba que a pobrcsita estú mal da 
cabeça ... Desde aquella noite, a sua razão padece íre
quentes aJJucinações. 

No entretanto, os tr<'s chegaram ao lado de uma 
mulher que estava clfectirnment<' sentada no chão, á 
margem do rio, com os olhos filos nas rugitivas on
das do Francoli. 

Era uma ancifl de venerando aspccto, severa phy
sionomia, olbos ucgros e abatidos, cabcllos alvissimos 
e compridos; uma catalã, por fim, tão euergíca qur10 
doce, tão carinhosa como altira. 

- Que formoso dia, mioba mãe! - lhe disse Clara 
para distrabil-a, e crn quanto a abraçava. 

- Que horrível noite, minha filha! - respondeu a 
pobre louca. 

- Oiça agora, sr. prior, como succedeu o caso, -
disse Manuel fazendo um esforço e afastando o sacer
dote do grupo das duas mulheres. 

(Continua) 
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SuccEsso: Significa em portuguez qualquer acon~cí
mento, o exilo de qualquer cmpreza ou negocio, etc. ; 
e é indiffercnte para exprimir o successo bom ou mau, 
feli:; ou infeliz, prospero ou adt'erso, etc; cm tal ma
neira que sô o acljectirn o tira da sua indeterminação, 
restringindo-lhe a extensão cio significado. Pelo que 
é gallicismo tomado absolutamente, dizendo v. gr.: 
pnJgou com sttccesso, i. é. com bom successo; para 
cultivar com sttecesso é necessario conhecer o terre
no, i. e., para cultivar com feli:; succcsso, etc. 

Enganou-se n'cste ponto, como em outros mais, o 
douto pbilologo, porque a palavra successo tem cm 
portuguez o mesmo significado que lbe dão os fran
cezes, porque a origem é latina, e n'este idioma se 
define successo por eventus p,·osper. E tanto que no 
capitolio havia uma divindade denominada Successo, 
com os emblemas que denotam o jubilo e dcscanço 
que se goza depois do trium1>ho. 

Os que tem frequente leitura dos nossos classicos 
sabem que clles empregam cslc vocabulo na acccpçflo 
que fr. Francisco de S. Luil. reprovo como gallicismo; 
e p!}ra nr10 accumular cxl'mplos em ponto de mo facil 
averiguação, apenas transcrevemos alguns do P. An
toniQ \'ieira, que se era propenso a italianismos, a 
gallicismos nunca. 

•Muito lhe doeu a Cbristo, gotas de sangue lhe 
custou, contemporisar com a circumcisão: mas foi ne
cessario dissimular com dor para rcml'diar com suc
cesso •. - Scrmôes, t. x1. 486. 

•Mas tempo é jã que nos façamos n'outra volta, 
que do sul passemos ao norte, e ponderemos o suc
cesso (a \•ictoria) do Rio Real•. - Jd. t. x v. 2. 

•Parece que vejo aqui retratado o successo dos fi
lhos de Israel, quando venceram aquellc grande exer
ci to dos 8yrios, que capitan<'arn Gorgias, general do 
rei Antioco•. - ld. t. xv. 18. 

• ... e o fizeram (os portuf"uezcs com tanto sttccesso 
e resolu~ão • . - ro.= llist. O. 

Se bouvcssemos de dar adjecti,·o a este substan
tivo, teriamos de dizer bom sttrcesso, mau sucresso, 
o que causaria um equivoco trio ob\'iO que escusl\mos 
declarai-o. 

JANEIRAS 

A8sim se chamam antigamC'11le ús cantigas e mu
sicas que ccrros homens andavam entoando ás porias 
dos amigos e pessoas de qualidade no primeiro dia 
de janeiro. 

O mesmo nome se darn aos presentes do dia de 
anno bom, vindo a ser as janeiras o que os írance
zes chamam é/remies. , 

Diogo do Couto na Decada 7. 1. 10. c. 12 refere a 
este proposito o seguinrc: 

•Uma novidade contarPi que não acho nas histo
rias, digna de se saber, e de cuja origem nào ba po
der-se achar rasto algum , que é esta. 

Todos os primeiros dias do janeiro, em saindo no
vos vereadores e officiaes da camnra (1)or1ugucza), logo 
vf10 visitar el-rei de Cochim, e lhe levam urn portu
guez de oiro, o que até hoje (1616) dura; e nem os 
mesmos vereadores sabl•m a razr10 por que fazem 
aquillo. 

Alguns escriptores escrupulosos evitam empn•gar a O que cu presumo r, que se lhe dá a modo de pi-
palavra sttccesso na acccpção de bom exilo, /eUz re- lança, que lltc oITcrecem quai1do lbe vão dar os bons 
.mllado, t1·iumpho, etc., suppondo que n'esra signifi- annos, cm gratificaçr10 da cidade que nos d<'u; ou 
cação é gallir,ismo, pon1ue assim o qualifica o douto lambem se lhe offereccrá por peça que n'aquclle 
cardl.'al fr. Francisco de S. Luiz, no seu Glossario das tempo que descobrimos a lndia, se lhe costumava a 
palarras e phrases da língua /i-<wce:;a, que por des- dar de janeiras•. 
ci1itlo, ignorancia ou necessidade se tem introdu:;ido 1 Aimla no principio do serulo passado Re chamam 
1w locução port11911e:rn moderna, a pag. 1-i3 12.• ecl.), dar as janeiras ao que nós hoje dizem6s dar as boas 
n'l'Sl<'S te1•mos: festas. 


